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INTRODUÇÃO

	 O Anacardium humile St. Hill., conhecido 
como cajuzinho-do-cerrado ou cajuí, é uma espécie 
pertencente à família Anacardiaceae, que ocorre, na-
turalmente, em Campo Sujo e no Cerrado do Brasil. 
A espécie possui outras denominações, tais como, 
caju, cajueiro-do-campo, caju-de-árvore-do-cerrado 
e cajuhy (LÓPEZ-NARANJO; PERNÍA, 1990).

O cajuí tem grande importância alimentar, in-
dustrial, medicinal e econômica, e a castanha tem as 
mesmas características e usos do cajueiro comum, 
com ampla utilização para o consumo. A casca da 
castanha, por ser bastante dura e rica em óleo vis-
coso, cáustico e inflamável, transformou-se em um 
produto estratégico para a indústria e para a medici-
na. Da amêndoa, rica em proteína, calorias, lipídios, 
carboidratos, fósforo e ferro, é extraído um óleo co-
mestível, que pode ser utilizado em substituição ao 
azeite de oliva (ALMEIDA et al., 1998).

O objetivo com este estudo foi micropropagar o 
cajuí em meio Murashige e Skoog (1962) (MS), com 

variação nas concentrações de 2,4-diclorofenoxiacé-
tico (2,4-D) e 6-benzilaminopurina (BAP), otimizando 
um protocolo adequado para a espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

	 Após 17 dias, folhas das plântulas recém-
germinadas foram exisadas e levadas à sala de de-
sinfestação de materiais do Laboratório de Cultura de 
Tecidos. 

A desinfestação consistiu em imersão das folhas 
em álcool 50% por 1 min e hipoclorito de sódio 1% por 
10 min.

Em câmara de fluxo laminar (Veco), os explan-
tes passaram por três lavagens consecutivas em água 
destilada autoclavada e foram colocados em meio MS 
100%, variando as concentrações de 2,4-D (0,0; 0,1; 
0,5; 1,0 mg/L) e BAP (0,0; 1,0; 5,0; 10,0 mg/L), acres-
cido de 600 mg/L de ácido ascórbico.

O experimento foi conduzido em esquema fa-
torial 4x4, com sete repetições, sendo três tubos por 
parcela e um explante por tubo.
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Após a inoculação dos segmentos cotiledona-
res e/ou eixo embrionário foi realizada a transferên-
cia para câmara de crescimento com temperatura de 
25 ºC ±1 e fotoperíodo de 16 h.

As avaliações foram realizadas aos 30 e 45 
dias após o estabelecimento in vitro dos explantes.

Foi analisado o número de brotações, o com-
primento das brotações, a presença de calos e con-
taminação e oxidação dos explantes.

Os dados obtidos foram submetidos à análise 
estatística, com a utilização dos programas SANEST 
com aplicação do teste F a 5% de probabilidade, sen-
do transformados em        .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aos 30 e 45 dias do estabelecimento in vitro 
dos explantes, foram analisados a oxidação, a conta-
minação, a formação de calos, o número e o compri-
mento de brotações.

Aos 30 dias de estabelecimento in vitro, ob-
servou-se que à medida que se elevaram as doses 
de 2,4-D, houve um acréscimo, em média, de 0,057 
calos formados nos explantes foliares de cajuí, en-
quanto que aos 45 dias pôde-se verificar que esse 
aumento foi de 0,129 (Gráfico 1). Tal fato mostra que 
o tempo de permanência no meio de indução tam-
bém está relacionado com a calogênese de explan-
tes foliares de cajuí.

Gráfico 1 - Número médio de calos formados no cultivo in vitro 
de Anacardium humile St. Hill. (Anacardiaceae) em 
meio MS sob ação dos níveis de 2, 4 - dicloro-
fenoxiacético (2,4-D)

Os dados para a oxidação não foram estatisti-
camente significativos pelo teste F a 5% de probabi-
lidade, tanto aos 30, quanto aos 45 dias de estabele-
cimento in vitro dos explantes foliares.

O aumento dos níveis de BAP diminuiu o nú-
mero médio de brotos até 5,37 mg/L do regulador 
com a formação de 0,07 brotos por explante. A partir 
dessa concentração, o número de brotos tendeu a 
aumentar (Gráfico 3).30 dias
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Gráfico 2 - Número médio de explantes contaminados, aos 30 
e 45 dias do cultivo in vitro de Anacardium humile 
St. Hill. (Anacardiaceae) em meio MS sob ação dos 
níveis de 2, 4 - diclorofenoxiacético (2,4-D)
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Gráfico 3 -	Número de brotações de Anacardium humile St. 
Hill. (Anacardiaceae) formados em meio MS vari-
ando os níveis de 6-benzilaminopurina (BAP) aos 
45 dias de estabelecimento in vitro
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Independentemente dos dias de estabeleci-
mento in vitro, quanto maior a dose da auxina (2,4-D) 
menor o número de explantes contaminados. À medi-
da que os níveis aumentam, para os 30 dias, ocorre 
um decréscimo em média de 0,56 explantes contami-
nados in vitro, enquanto que para os 45 dias ocorre 
uma diminuição em média de 0,60 explantes contami-
nados (Gráfico 2).
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Gráfico 4 - Comprimento das brotações (cm) de Anacardium 
humile St. Hill. (Anacardiaceae) em meio MS vari-
ando os níveis de 6-benzilaminopurina (BAP) aos 
30 e 45 dias de estabelecimento in vitro

CONCLUSÃO

O protocolo de micropropagação de cajuí utili-
zado apresentou respostas morfogenéticas positivas, 
embora incipientes. Trabalhos futuros poderão apri-
morar as técnicas de micropropagação da espécie, 
utilizando outros fitorreguladores e outras concentra-
ções, a fim de estabelecer o meio de cultivo adequa-
do para o cajuí.
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Observou-se que o comprimento das brota-
ções, além das doses de BAP suplementadas ao 
meio MS, foi influenciado pelo tempo de exposição 
dos explantes in vitro. Aos 30 dias da inoculação, o 
número de brotações decresceu até 5,18 mg/L da ci-
tocinina não havendo alterações no comprimento dos 
explantes foliares inoculados. No entanto, na segun-
da avaliação, o comprimento das brotações aumen-
tou até a concentração de 5,04 mg/L de BAP, atingin-
do 0,18 cm por broto formado (Gráfico 4).


